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EMENTA 

O trabalho como elemento do ser social. Especificidade do trabalho na sociedade burguesa e a 
inserção do Serviço Social como especialização do trabalho coletivo.  O trabalho profissional face as 
mudanças no padrão de acumulação capitalista e regulação social. Trabalho e a Questão Social. Os 
elementos constitutivos do processo de trabalho do assistente social – Objeto – objetivos – formas 
de atuação, considerando: a análise dos fenômenos e das Políticas Sociais; a dinâmica institucional; 
os elementos teórico-metodológicos, ético-políticos, e técnico-operativos do Serviço Social na 
formulação de projetos de intervenção profissional; as demandas postas ao Serviço Social nos 
espaços ocupacionais da profissão, nas esferas pública e privada e as respostas profissionais a 
estas demandas.  O assistente social como trabalhador na divisão sócio-técnica do trabalho: meios 
de trabalho, contrato, salário e renda, qualificação, relação de emprego, trabalho autônomo e o 
empreendorismo.  Supervisão do processo de trabalho e o Estágio. 

 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

 Aprofundar o debate sobre a categoria Trabalho na contemporaneidade; 

 Discutir os processos de produção e reprodução das relações sociais na sociedade capitalista e 
suas implicações para a compreensão do ser social; 

 Estudar as transformações no padrão de acumulação capitalista e a função do Estado na 
reprodução das relações sociais e o Serviço Social; 

 Promover o debate sobre o processo de trabalho do assistente social, sua inserção na divisão 
sócio-técnica do trabalho, os espaços sócio-ocupacionais e as contradições institucionais; 

 Discutir sobre o mercado de trabalho do assistente social, relações empregatícias e as 
tendências das demandas profissionais. 

 

  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 
UNIDADE I – A centralidade do trabalho na sociedade capitalista 
- As contradições da relação capital x trabalho 
- A divisão social do trabalho 
- Processo de trabalho, produção e reprodução das relações sociais 
- O desenvolvimento das forças produtivas 
 
UNIDADE II – Trabalho e Serviço Social 
 - As mudanças no padrão de acumulação capitalista e o Serviço Social 
 - Estado, relações sociais na contemporaneidade e as implicações para o Serviço Social 
 - O debate sobre trabalho produtivo, improdutivo e o trabalho imaterial 
 - As metamorfoses do trabalho no século XX e os impactos no trabalho profissional 
 
UNIDADE III – Processo de Trabalho e Serviço Social 
 - A inserção do Serviço Social na divisão sócio-técnica do trabalho 
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 - O processo de trabalho do assistente social e seus elementos constitutivos 
 - As contradições institucionais e a inserção do assistente social 
 - Espaços sócio-ocupacionais, relações de trabalho e o Serviço Social 
 - Estudos sobre o mercado de trabalho do assistente social, relações de trabalho, vínculos 
empregatícios e tendências sobre as demandas profissionais 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 
É obrigatória a presença do aluno em 75% das atividades realizadas e que obtenha nota mínima 
referente a sete (7,0) para sua total aprovação, conforme Regimento Interno da UFES. O processo 
de avaliação constará de: 

i) Duas provas teóricas individuais com pontuação de zero (0,0) a três (3,0) pontos por aluno. A 
prova será baseada na leitura da bibliografia principal adotada para a disciplina. A soma de 
ambas resultará no valor seis (6,0). 

ii) Trabalho final de levantamento de experiências entre assistentes sociais, com relato 
desenvolvido sobre o processo de trabalho do assistente social em instituições diversas. A 
pontuação será de zero (0,0) a quatro (4,0). O trabalho será entregue em formato de relatório 
e apresentado em forma de seminário. Este trabalho tem por finalidade aproximar o aluno do 
processo o trabalho do assistente social, descrevendo-o e decompondo-o; além de auxiliar em 
sua escolha para entrada em campo de estágio em período posterior. Visa também observar e 
constatar as mudanças no mundo do trabalho e suas implicações para o Serviço Social.  

  

 


